
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 11 de Setembro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII.

R/. Senhor, de mim tem piedade, / Dia e noite, 
a �  meu clamor! / Tu és um Deus de bonda-
de, / para quem por �  chama, és amor! 

Salmo 86 (85)
1. Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra 

me escutar. / Infeliz eu sou e pobre, / vem 
depressa me ajudar! / Teu amigo eu sou, tu 
sabes, / só em ti vou confiar.

2. Compaixão de mim, Senhor, / eu te chamo, 
noite e dia. / Vem me dar força e coragem 
/ e aumentar minha alegria. / Eu te faço mi-
nha prece, / pois minh’alma em �  confi a.  

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. 

(Silêncio)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / 
por minha culpa, (bate no peito) / minha tão 
grande culpa. / E peço à  Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.

XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM
Neste mês dedicado à Palavra de Deus, somos confrontados com uma revelação de Jesus: Deus 
é Pai, e mais: é Pai misericordioso. A imagem de Deus que Jesus nos apresenta é, às vezes, muito 
diferente daquela que nós mesmos temos dele em nossa mente: é um Deus que perdoa, que sabe es-
perar pelos seus fi lhos e fi lhas até que decidam abandonar o pecado e a indignidade para caminhar 
nas estradas do seu Reino de amor e justi ça. Iniciemos, com alegria, nossa celebração.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós. R/. Senhor...
Solo: Cristo piedade, piedade de nós. R/. Cristo...
Solo: Senhor piedade, piedade de nós. R/. Senhor...

Hino de Louvor
M.: Francisco de Assis, CD Cantar a Liturgia (Regional Sul I).

Solo: Glória a Deus nas alturas / e paz na terra 
/ Ass.: aos homens por ele amados! / aos ho-
mens por ele amados! / Solo: Senhor Deus Rei 
dos céus, / Deus Pai todo-poderoso, / Ass.: nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos! / Solo: 
Nós vos adoramos, / nós vos glorifi camos, / 
Ass.: nós vos damos graças / por imensa glória!
/ Solo: Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / 
Ass.: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai! / Solo: Vós que � rais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós! / Ass.: Vós que 
� rais o pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica! / Solo: Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós! / Ass.: Tende piedade de 
nós, / tende piedade de nós! / Solo: Só vós sois 
o Santo, / só vós o Senhor, / Ass.: só vós o Al� ssi-
mo, / Jesus Cristo! / Solo: Com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai, / Ass.: na glória de Deus 
Pai. / Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, criador de todas as 
coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para 
sen� rmos em nós a ação do vosso amor, fazei 
que vos sirvamos de todo o coração. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

Refrão Orante (Opcional)
M.: Pe. Zezinho, scj, CD Cuida bem da Palavra.

A Palavra do Senhor quando chegou / desins-
talou meu coração. / Ao chegar, desafi ou-me a 
exigir / uma resposta de sim ou não. / É fácil 
dizer sim, / é fácil dizer não; / mas dói depois 
do sim / e dói depois do não.
A Palavra do Senhor depois que ela passou, /
nada mais será do jeito que já foi! (bis)



1ª Leitura (Ex 32, 7-11.13-14)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 7O Senhor falou a Moisés: “Vai, 
desce, pois corrompeu-se o teu povo, que � raste 
da terra do Egito. 8Bem depressa desviaram-se do 
caminho que lhes prescrevi. Fizeram para si um be-
zerro de metal fundido, inclinaram-se em adoração 
diante dele e ofereceram-lhe sacri� cios, dizendo: 
‘Estes são os teus deuses, Israel, que te fi zeram sair 
do Egito!’ 9E o Senhor disse ainda a Moisés: “Vejo 
que este é um povo de cabeça dura. 10Deixa que 
minha cólera se infl ame contra eles e que eu os ex-
termine. Mas de �  farei uma grande nação”. 11Moi-
sés, porém, suplicava ao Senhor seu Deus, dizendo: 
“Por que, ó Senhor, se infl ama a tua cólera contra 
o teu povo, que fi zeste sair do Egito com grande 
poder e mão forte? 13Lembra-te de teus servos 
Abraão, Isaac e Israel, com os quais te comprome-
teste, por juramento, dizendo: ‘Tornarei os vossos 
descendentes tão numerosos como as estrelas do 
céu; e toda esta terra de que vos falei, eu a darei 
aos vossos descendentes como herança para sem-
pre’”. 14E o Senhor desis� u do mal que havia amea-
çado fazer ao seu povo. – Palavra do Senhor.   
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 50 (51))
R/. Vou agora, levantar-me, 
       volto à casa do   meu pai. 
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! *
   Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me!
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, *
   e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, *
   dai-me de novo um espírito decidido.
– 13ó Senhor, não me afasteis de vossa face, *
   nem re� reis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.)
– 17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, *
   e minha boca anunciará vosso louvor!
– 19Meu sacri� cio é minha alma penitente, *
   não desprezeis um coração arrependido! (R/.)

2ª Leitura (1Tm 1, 12-17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 12Agradeço àquele que me deu força, 
Cristo Jesus, nosso Senhor, pela confi ança que 
teve em mim ao designar-me para o seu serviço, 
13a mim, que antes blasfemava, perseguia e in-
sultava. Mas encontrei misericórdia, porque agia 
com a ignorância de quem não tem fé. 14Trans-
bordou a graça de nosso Senhor com a fé e o 
amor que há em Cristo Jesus. 15Segura e digna de 
ser acolhida por todos é esta palavra: Cristo veio 
ao mundo para salvar os pecadores. E eu sou o 
primeiro deles! 16Por isso encontrei misericórdia, 
para que em mim, como primeiro, Cristo Jesus 
demonstrasse toda a grandeza de seu coração; 
ele fez de mim um modelo de todos os que cre-
rem nele para alcançar a vida eterna. 17Ao Rei 
dos séculos, ao único Deus, imortal e invisível, 
honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém! 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, / 

confi ando-nos sua Palavra, / a Palavra da recon-
ciliação, / a Palavra que hoje, aqui, nos salva! 

(2Cor 5,19)

Evangelho (Lc 15, 1-32 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1os publicanos e pecadores aproxi-
mavam-se de Jesus para o escutar. 2Os fariseus, po-
rém, e os mestres da Lei cri� cavam Jesus: “Este ho-
mem acolhe os pecadores e faz refeição com eles.” 
3Então Jesus contou-lhes esta parábola: 4“Se um 
de vós tem cem ovelhas e perde uma, não deixa 
as noventa e nove no deserto, e vai atrás daquela 
que se perdeu, até encontrá-la? 5Quando a encon-
tra, coloca-a nos ombros com alegria, 6e, chegando 
a casa, reúne os amigos e vizinhos, e diz: ‘Alegrai-
-vos comigo! Encontrei a minha ovelha que estava 
perdida!’ 7Eu vos digo: Assim haverá no céu mais 
alegria por um só pecador que se converte, do 
que por noventa e nove justos que não precisam 
de conversão. 8E se uma mulher tem dez moedas 
de prata e perde uma, não acende uma lâmpada, 
varre a casa e a procura cuidadosamente, até en-
contrá-la? 9Quando a encontra, reúne as amigas 
e vizinhas, e diz: ‘Alegrai-vos comigo! Encontrei a 
moeda que � nha perdido!’ 10Por isso, eu vos digo, 
haverá alegria entre os anjos de Deus por um só 
pecador que se converte.” 11E Jesus con� nuou: 
“Um homem � nha dois fi lhos. 12O fi lho mais novo 
disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me 
cabe.’ E o pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos 
dias depois, o fi lho mais novo juntou o que era seu 
e par� u para um lugar distante. E ali esbanjou tudo 
numa vida desenfreada. 14Quando � nha gasto tudo 
o que possuía, houve uma grande fome naquela 
região, e ele começou a passar necessidade. 15En-
tão foi pedir trabalho a um homem do lugar, que 
o mandou para seu campo cuidar dos porcos. 16O 
rapaz queria matar a fome com a comida que os 
porcos comiam, mas nem isto lhe davam. 17Então 
caiu em si e disse: ‘Quantos empregados do meu 
pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de 
fome. 18Vou-me embora, vou voltar para meu pai 
e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e contra � ; 19já 
não mereço ser chamado teu fi lho. Trata-me como 
a um dos teus empregados’. 20Então ele par� u e 
voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, 
seu pai o avistou e sen� u compaixão. Correu-lhe 
ao encontro, abraçou-o, e cobriu-o de beijos. 21O 
fi lho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e 
contra � . Já não mereço ser chamado teu fi lho’. 
22Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei depres-
sa a melhor túnica para ves� r meu fi lho. E colocai 
um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 23Tra-
zei um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um 



banquete. 24Porque este meu fi lho estava morto e 
tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E 
começaram a festa. 25O fi lho mais velho estava no 
campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu a música e 
barulho de dança. 26Então chamou um dos criados 
e perguntou o que estava acontecendo. 27O criado 
respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou 
um novilho gordo, porque o recuperou com saúde’. 
28Mas ele fi cou com raiva e não queria entrar. O pai, 
saindo, insis� a com ele. 29Ele, porém, respondeu 
ao pai: ‘Eu trabalho para �  há tantos anos, jamais 
desobedeci a qualquer ordem tua. E tu nunca me 
deste um cabrito para eu festejar com meus ami-
gos. 30Quando chegou esse teu fi lho, que esbanjou 
teus bens com pros� tutas, matas para ele um novi-
lho cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32Mas 
era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu 
irmão estava morto e tornou a viver; estava perdi-
do e foi encontrado’” – Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Como Moisés, que intercede pelo povo 
de Deus, como Paulo, que dá graças por ter al-
cançado misericórdia, rezemos ao Pai miseri-
cordioso, dizendo:
R/.  Ouvi, Senhor, a nossa prece. 
1. Rezemos por todos nós que, no ba� smo, fo-

mos feitos discípulos de Cristo Jesus, para 
que não fabriquemos para nós falsos ídolos, 
nem nos desviemos do caminho de Deus; por 
isso, supliquemos: 

2. Rezemos por todos os “fi lhos pródigos” do 
nosso tempo que abandoam seus lares, suas 
famílias e se perdem nos caminhos dos vícios 
e da maldade, para que tenham a coragem 
de reconhecer o erro e regressar ao lar e ao 
Pai de misericórdia; por isso, supliquemos:

3. Rezemos por nós, que aqui estamos nesta as-
sembleia, e por aqueles que deixam aqui o 
seu lugar vazio, para que, reconhecendo que 
só na casa do Pai temos vida e amor, sejamos 
membros a� vos e comprome� dos com a co-
munidade; por isso, supliquemos:

4. Rezemos pelos pobres e excluídos de todas 
as sociedades e pelos que, em nosso meio, 
erram e se desviam do caminho do bem, para 
que encontrem quem os queira reintegrar e 
quem os ajude a recomeçar com dignidade a 
vida; por isso, supliquemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus de misericórdia, que nos procurais 

e chamais, que nos acolheis em vossa casa e 
nos convidais para a vossa mesa, ensinai-nos 
a reconhecer todos os dias que o vosso amor 
supera todo o pecado. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1. Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, 

a vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam 
/ os acordes de vossa glória. 

R/. Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e 
total doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós /
e escutai com amor esta oração. 

2. É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperan-
ça ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, 
e acolhei com bondade as oferendas dos vossos 
servos e servas para que aproveite à salvação 
de todos o que cada um trouxe em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref. Dom. Tempo Comum VII 

A salvação pela obediência de Cristo)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. De tal modo amastes o mundo, que 
nos enviastes, como redentor, vosso próprio Filho, 
em tudo semelhante a nós, exceto no pecado. 
Amando-o até o fi m, amastes nele nossa humilde 
condição. E ele, na obediência até a morte, res-
taurou o que nossa desobediência fi zera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com todos os san-
tos, entoamos um cân� co novo, para proclamar a 
vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
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LITURGIA

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que par� ram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos par� cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fi m de vos louvar-
mos e glorifi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.:Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 
R/. É  necessário festejar e alegrar-nos, 
      pois teu irmão estava morto e reviveu; 
      perdido estava e de novo foi achado! (bis)
Salmo 33 (34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
   seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor: *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
   exaltemos todos juntos o seu nome!
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * 
   e de todos os temores me livrou. (R/.)
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, * 
   e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * 
   e o Senhor o libertou de toda angús� a. (R/.)
– 18Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta * 
   e de todas as angús� as os liberta.
– 19Do coração atribulado ele está  perto *
   e conforta os de espírito aba� do. (R/.)

            (De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que a ação da vossa 
Eucaris� a penetre todo o nosso ser para que 
não sejamos movidos por nossos impulsos, 
mas pela graça do vosso sacramento. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Casimiro Vidal Nogueira, CD Acolhendo a Palavra.

1. Agora que a missa termina / começa então 
nossa missão. / A palavra de Deus nos ensina 
/ e nos aponta a direção: / Sejamos comuni-
cadores / a Bíblia é Comunicação!

R/. Vamos, vamos comunicar / que o amor de 
Deus é revelação / Vamos, vamos testemu-
nhar / que a Bíblia é comunicação!

2. Repletos do amor do Senhor / de sua Palavra e 
seu pão, / Fiéis comuniquemos o Amor / pois 
Deus se faz comunicação. / Testemunharemos 
com ardor / pois essa é a nossa Missão!


